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Um recente caso suspeito de violação e violência doméstica tornou a violência 

doméstica um tópico de discussão na comunidade. A “Lei de Prevenção e Combate à 

Violência Doméstica” entrou em vigor há mais de três anos e meio. De acordo com o 

Relatório de Avaliação da Implementação da “Lei de Prevenção e Combate à Violência 

Doméstica” do Instituto de Acção Social, verifica-se que há uma tendência de redução 

de casos de suspeita de violência doméstica, tendo o número médio mensal passado de 

10, no quarto trimestre de 2016, para 4 no primeiro semestre de 2019. 

 

Segundo estatísticas de 2019 dos dados do “Sistema Central de Registro de Casos 

de Violência Doméstica” do Instituto de Acção Social, 27 casos foram de violência 

física (58,7%) e 4 de violência mental (8,7%). 

 

No caso recente, a vítima, suspeita de ter sido violada pelo marido, ainda optou por 

permanecer no mesmo quarto com o marido após o incidente suspeito, o que a levou a 

ser posteriormente agredida pelo marido. Isto é digno de reflexão. Embora existam 

muitas associações tentando ajudar as vítimas de violência doméstica, mas quantas são 

capazes de cumprir os seus propósitos? Além disso, será que existem centros de asilo, 

lugares e casas suficientes para vítimas de violência doméstica? E serão esses 

efectivamente apropriados para as vítimas de violência doméstica? 

 

Pessoalmente, acho que os crimes contra a integridade física de pessoas causam 

danos mais graves ao bem jurídico pessoal do que outros crimes. Por isso, esta é uma 

questão com a qual o Governo precisa lidar. Além disso, como o povo chinês aderiu 

fortemente à crença tradicional de "não querer que os outros saibam os escândalos 

familiares", muitas vítimas de violência doméstica optaram por engolir insultos e 

humilhações e não procuram ajuda da sociedade. Eu acredito que o número de violência 



 

doméstica descoberta é muito menor do que na realidade. 

 

Em resumo, acho que o Governo, além de realizar actividades de divulgação e 

sensibilização sobre a legislação deveria considerar a viabilidade de alocar mais 

recursos para ajudar as vítimas de violência doméstica que não têm lugar para ficar ou 

que não querem voltar para a casa da família, para evitar que as vítimas sejam expostas 

a mais violência. 


